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ESPORTES

Economia de bolas na rede
CANDANGÃO Torneio do DF supera Carioca e Gaúcho, mas tem a 20ª média de gols do país na temporada

A 
edição de 2025 do Cam-
peonato de futebol do 
Distrito Federal tem a 20º 
média de gols por parti-

da do país. É o que mostra o le-
vantamento do Correio. Entre 
hoje e segunda-feira, o Candan-
gão parte para a sétima das nove 
jornadas da primeira fase como 
dono da 20ª posição no ranking 
entre as 26 das 27 Unidades da 
Federação. A exceção é o Cam-
peonato Amapaense. O estadual 
de lá começa apenas em março.

Econômico, o torneio local 
tem média de 2,17 gols por jogo. 
Na comparação com os demais, 
fica expressivamente para trás. O 
primeiro da lista é o Campeonato 
Acreano, com 37 gols marcados 
em 12 jogos. Média de 3,08 por 
partida. Completam o top 5 os 
torneios da Paraíba, do Ceará, do 
Sergipe, e do Pará (leia ranking). 

Outros estaduais badalados, 
porém, também decepcionam. 
O Paulistão é apenas o 11º. Tem 
média de 2,41 por jogo. Foram 
anotados 176 em 73 partidas. Em 
19º aparece o Mineiro com mé-
dia de 2,19 depois de 105 bolas na 
rede em 48 jogos. O Gaúcho e o 
Carioca estão abaixo do Candan-
gão: 2,14 e 1,98, respectivamente. 

Há motivos para a baixa mé-
dia do Candangão. A edição atual 
é mais monitorada em relação às 
anteriores. Os escândalos recen-
tes de manipulação de resultados 
tiveram consequências. No ano 
passado, o Santa Maria foi o al-
vo. Sofreu derrotas por 4 x 0 para 
o Planaltina, 7 x 1 diante do Ca-
pital e 6 x 0 contra o Ceilândia. 

Os resultados trouxeram 
à tona a confissão de William 

Rogatto. O ex-empresário admi-
tiu ter manipulado resultados no 
torneio. O Candangão é monito-
rado pela Sportradar. A empresa 
de integridade parceira da CBF 
rastreia situações fora do padrão. 

A qualidade técnica do tor-
neio também serve como argu-
mento. No DF, existem goleado-
res como Pipico, Wallace Per-
nambucano e Nunes. O faro de 
gol de jogadores como esses con-
tracena com a bravura dos times 
menores. Muitos têm “vendido” 
resultados ruins a preços altos. 
Na última quinta-feira, o Ceilân-
dia passou perrengue para ven-
cer o Legião. O favorito Paranoá 
derrotou o Ceilandense por 4 x 

3, na quarta-feira passada. No 
Bezerrão, o Gama venceu o Real 
Brasília por apenas 1 x 0. 

A sétima rodada anuncia mais 
partidas equilibradas. O desta-
que é o duelo entre Paranoá e 
Capital. Nos últimos anos, o con-
fronto se tornou uma rivalidade 
local. O Coruja deu os primeiros 
passos no Guará. Fundado em 
2005, abandonou a antiga casa 
em 2021. Por meio do Programa 
Adote uma Praça, fez de morada 
o Estádio JK, justamente na re-
gião administrativa do Paranoá. 

Antigo frequentador do lo-
cal, o Cobra Sucuri se viu obri-
gado a deixá-lo justamente em 
decorrência do arrendamento. 

“Exilado”, o Paranoá passou a 
utilizar o Defelê, na Vila Planal-
to, casa do Real Brasília. O duelo 
das 16h de hoje é um confronto 
direto pelo G-4, a zona de classi-
ficação. Com seis jogos disputa-
dos, o Paranoá tem 12 pontos. O 
Capital, com cinco, tem 10. 

O Capital disputará a segunda 
partida sob nova direção. Marce-
lo Cabo assumiu a prancheta na 
semana passada depois da de-
missão de Paulinho Kobayashi 
e estreou com vitória por 1 x 0 
diante do Legião. Vice-campeão 
em 2024, o time conta os dias pa-
ra enfrentar a Portuguesa-RJ, na 
quarta-feira, pela Copa do Brasil, 
no Estádio Juscelino Kubitschek. 

O atacante Matheusinho é um dos destaques do Capital para o confronto de hoje diante do Paranoá

Gustavo Roquete/CapitalSAF

GABRIEL BOTELHO*
ARTHUR RIBEIRO*

BASQUETE

O Brasília fez valer o mando de 
quadra e venceu o confronto dire-
to contra o União Corinthians por 
95 x 71, ontem, no ginásio Nilson 
Nelson, e ganhou a terceira partida 
seguida pelo Novo Basquete Brasil 
(NBB). O time candango varreu a 
série de compromissos contra os 
gaúchos, levando a melhor nos 
dois jogos pelo campeonato nacio-
nal e no duelo pela Copa Super 8, 
além de abrir vantagem pela ter-
ceira colocação na tabela e garantir 
de forma antecipada o retorno aos 
playoffs após seis anos.

Apesar do elenco seguir desfal-
cado com lesões, Lucas Lacerda 
chamou a responsabilidade nova-
mente e foi o cestinha da noite, 
autor de 25 pontos. Além dele, 
Anton Cook e Gemadinha contri-
buíram com mais 19 e 18, respecti-
vamente. Já Pedro Mendonça fler-
tou com um triplo-duplo, com 13 
pontos, 11 rebotes e 9 assistências. 
Pelo lado dos visitantes, o grego 
Rafail Lanaras foi quem mais mar-
cou, com 20 pontos, seguido por 
Jony, que somou outros 14. Prin-
cipal jogador do gaúchos, o esta-
dunidense Duane Johnson saiu 
de quadra com só cinco pontos, 
todos no último quarto.

Depois de sofrer com o apro-
veitamento nas bolas de três 

nas últimas partidas, os brasi-
lienses voltaram a calibrar a 
mão. Foram 18 acertos em 31 
tentativas, equivalente a 58,1%, 
em especial com sete de Lucas 
Lacerda e quatro de Gemadinha. 
O time converteu cinco apenas 
no segundo período, momento 
chave para garantir o terceiro 
triunfo consecutivo. A perfor-
mance foi muito acima do que 
nas cinco partidas anteriores, 
nas quais o time teve um índice 
de conversão maior que 30% em 
somente uma ocasião.

O resultado serviu para o Bra-
sília ganhar respiro como terceiro 
colocado do NBB, atrás apenas do 
líder Minas e do Flamengo. Ago-
ra, os candangos estão com três 
triunfos a mais e uma derrota a 
menos que o União Corinthians, 
que caiu para quinto após o Fran-
ca bater o Mogi.

Restando apenas mais oito 
compromissos pela temporada 
regular, o plantel comandado 
por Dedé Barbosa garantiu com 
antecipação o retorno aos playoffs 
após seis anos longe. O time segue 
no DF, mas terá quase duas sema-
nas de descanso antes de receber 
o Pinheiros, em 26 de fevereiro, às 
20h, no Nilson Nelson.

* Estagiários sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

Brasília vence União 
em confronto direto

ARTHUR RIBEIRO*

O Brasília Basquete está de volta aos playoffs do NBB após seis anos

Matheus Maranhão/Brasília Basquete

 PG J V SG
1. Gama 16 6 5 7

2. Brasiliense 15 5 5 10

3. Ceilândia 15 6 5 5

4. Paranoá 12 6 4 4

5. Capital 10 5 3 5

6. Samambaia 9 6 3 2

7. Sobradinho 5 6 1 -1

8. Ceilandense 1 6 0 -9

9. Real Brasília 1 6 0 -9

10. Legião 0 6 0 -14

1ª FASE

SEM
IFIN

A
L

Z2

Hoje
16h Paranoá x Capital
Estádio Defelê
Amanhã
15h30  Sobradinho x Brasiliense
Estádio Defelê
15h30 Legião x Ceilandense
Estádio Bezerrão 
17 de fevereiro
15h Real Brasília x Samambaia
Estádio Defelê
19h30 Ceilândia x Gama
Estádio Abadião

7ª rodada

Onde assistir

Inglês
Manchester City x Newcastle
12h ESPN/Disney+

Alemão
Bayer Leverkusen x Bayern 
Munique
14h SporTV

Gaúcho
Inter x Monsoon
16h30 SporTV

Paulista
Portuguesa x Corinthians
18h30 UOL Play

Carioca
Boavista x Botafogo
19h SporTV e Premiere

Flamengo x Vasco
21h45 Band, SporTV e 
Premiere

Mineiro
Atlético-MG x Tombense
16h30 Premiere

NBA
All-Star Saturday
22h ESPN2/Diosney+

TÊNIS

Fonseca 
avança à 
semifi nal

MEL KAROLINE* 

Em clima de Brasil e 
Argentina, o fenômeno João 
Fonseca está na semifinal 
do ATP 250 de Buenos Aires. 
Depois de se recuperar no 
segundo set, o carioca de 18 
anos alcançou a classificação 
ontem, ao derrotar de virada 
Mariano Navone, por 2 sets a 
1 (6/3, 6/4 e 7/5). O adversá-
rio na disputa por vaga à final 
é o sérvio Laslo Djere, que eli-
minou Thiago Wild. 

No primeiro set, Navone 
abriu três games. Durante 
as parciais, João começava 
pontuando, mas alguns erros 
permitiram que o argentino 
ultrapassasse o marcador. 
O quarto game foi de vitó-
ria para o brasileiro, que se 
mostrava nervoso no jogo. 
Com superioridade, Mariano 
controlava a partida. João se 
encontrou com a sequência 
de quatro aces. Mesmo com 
a reação, a vitória no set ficou 
para Mariano por 6/3.

João voltou bem no segun-
do set. O argentino começou 
pontuando, mas o carioca 
reagiu. Paciente, Fonseca 
equilibrou a partida. Em um 
erro de Navone, o brasileiro 
virou a partida e venceu o 
segundo set por 6/4.

No terceiro set, João apro-
veitou erros do adversário 
para seguir na luta. Em uma 
jogada atrapalhada, Fonseca 
mandou a bola na rede, colo-
cando o argentino à frente. 

A partida ficou tensa. O 
brasileiro começou perden-
do mas alcançou a pontuação 
que o deixou vivo no jogo. 
João melhorou e o erro de 
saque de Navone colocou o 
jovem carioca na semifinal da 
ATP 250 com parcial de 7/5.

“Eu não estava jogando o 
meu melhor. Lutei até o fim, 
estou cansado. Acreditei que 
em pouco tempo ele poderia 
ganhar”, admitiu João Fonse-
ca após o triunfo.

 O tenista brasileiro estava 
exausto ao fim da partida

 Juan Mabromata/AFP

1º - AC  3,08
2º - PB  3,00
3º - CE  2,96
4º - SE  2,73
5º - PA  2,66
6º - RO  2,62
7º - RN  2,60
8º - MS  2,60
9º - MA  2,59
10º - TO  2,42
11º - SP  2,41
12º - AL  2,39
13º - AM  2,38

14º - PR  2,38
15º - PE  2,34
16º - MT  2,29
17º - PI  2,20
18º - GO  2,19
19º - MG  2,19
20º - DF  2,17
21º - ES  2,15
22º - RS  2,14
23º - BA  2,05
24º - RJ  1,98
25º - SC  1,96
26º - RR  1,66

Média de gols 
dos estaduais

*O Amapaense começa em março

Transforme vidas!  
Seja um doador 
mensal da  
Casa Azul Felipe Augusto 

Sua doação mensal ajuda a construir um futuro 
melhor para centenas de crianças e jovens em  

situação de vulnerabilidade social.

A partir de R$ 10 por mês, você pode 
transformar vidas e construir esperança!

Aponte a câmera do
 seu celular e torne-se 

um doador agora mesmo!

Ou acesse: 
casaazul.apoiar.co

(61) 99168-6481 / (61) 3359-2095
WWW.CASAZULFELIPEAUGUSTO.ORG.BR


